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Com a divulgação definitiva do PIB-DF defasada em dois anos, a 
CODEPLAN passou a estimar em caráter preliminar os dois anos 
posteriores ao último resultado oficial. 

 

Resultados divulgados: volume (taxas reais) e valores correntes. 

 

Motivos: demanda anual da Seplan/DF para a elaboração do 
cenário macroeconômico que consta do PPA e demanda dos 
agentes econômicos e da mídia. 

 

Os resultados calculados de forma preliminar neste estudo 
poderão ser modificados quando da divulgação dos resultados 
definitivos, em conjunto com o IBGE, em função dos ajustes 
realizados nos cálculos dos PIB’s  estaduais com o nacional.   
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O Produto Interno Bruto é o principal indicador de análise do 
desempenho de uma economia e representa toda a renda gerada 
na economia pelos diversos agentes produtores, ou seja, 
corresponde ao  valor a preços de mercado, de todos os bens e 
serviços finais produzidos em um território geográfico no período 
de um ano.  

 

Para o conjunto do país o PIB é medido por três óticas: produção, 
renda e demanda. 

 

Tal fato não ocorre para as unidades da federação, onde o 
indicador é apresentado apenas pela dimensão da produção, dada 
a insuficiência de informações regionalizadas. 
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Consolidando a recuperação da crise econômica internacional, 
o Brasil apresentou desempenho econômico expressivo em 
2010 (7,5%) seguido de diminuição do ritmo em 2011 (2,7%).  

 

O PIB do Brasil a preço de mercado foi de R$ 3,770 trilhões em 
2010 e de R$ 4,143 trilhões em 2011. 

  

Considerando a população de 190,756 milhões em 2010 e de 
192,853 milhões em 2011, o PIB per capita nacional foi 
estimado em R$ 19.763,00 em 2010 e em R$ 21.483,00 em 
2011.   

Economia Brasileira  - 2010 e 2011 



 

O bom desempenho em 2010 foi capitaneado pela indústria 
(10,4%), influenciadas pelas políticas de desoneração seletiva 
de tributos, em especial a redução do IPI para automóveis, 
eletrodomésticos e materiais de construção.  

 

O produto da agropecuária aumentou 6,3%, impulsionado 
pelo crescimento da safra de grãos e o setor de serviços 
cresceu 5,5%. 

 

Em 2011, o melhor desempenho  foi registrado pelo setor 
agropecuário (3,9%), seguido pelo setor de serviços (2,7%) e 
pela indústria (1,6%). 
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PIB Brasil e DF – 2009, 2010 E 2011 

Varição em volume e valor corrente dos componentes do Produto Interno Bruto sob a ótica da produção - Brasil e Distrito Federal - 2009-2011 

Atividades econômicas 

Variação em volume (%) Valor corrente  (R$ milhão) 

Brasil Distrito Federal Brasil Distrito Federal 

2009 1 2010 2 2011 2 2009 1 2010 3 2011 3 2009 1 2010 2 2011 2 2009 1 2010 3 2011 3 

 Agropecuária       (3,1)        6,3         3,9       65,2      (18,6)      24,5       157.232       171.177       192.654           542             571           644  

 Indústria       (5,6)     10,4         1,6         0,4          8,5         3,0       749.699       905.852       972.156        7.657          8.929        9.627  

Indústria extrativa mineral      (3,2)     13,6         3,2         6,0       63,1         1,6         51.065         95.886       143.924             27               50              75  

Indústria de transformação      (8,7)     10,1         0,1        (3,3)         7,3         2,1       465.264       523.617       515.441        2.276          2.478        2.445  

Construção civil      (0,7)     11,6         3,6         1,3          9,6         3,6       146.783       182.478       204.066        4.510          5.423        6.079  

Produção e distribuição de eletricidade, gás, água, esgoto 

e limpeza urbana 
       0,9         8,1         3,8         5,1          3,6         1,8         86.587       103.873       108.723           844             979        1.027  

Serviços        2,1         5,5         2,7         3,9          3,2         2,2    1.887.448    2.150.151    2.366.062   108.251     119.980    132.300  

Comércio e serviços de manutenção e reparação      (0,4)     10,9         3,4        (2,3)         7,7         4,4       378.137       404.007       446.606        7.592          7.845        8.694  

Transportes, armazenagem e correio      (3,6)        9,2         2,8         0,6          8,2         2,8       134.232       161.936       180.998        2.682          3.130        3.507  

Serviços de informação        0,8         3,7         4,9         0,3          3,3         2,4         99.741       103.978       107.589        3.857          3.889        4.034  

Intermediação financeira, seguros e previdência 

complementar 
       7,8      10,0         3,9       15,2          6,0         3,1       202.216       242.410       262.481      10.857       12.589      13.665  

Atividades imobiliárias e aluguel        2,6         1,7         1,4         5,1          2,7         3,0       233.757       252.823       278.402        6.902          7.221        7.971  

Administração, saúde e educação públicas        3,0         2,3         2,3         3,0          2,1         2,0       456.426       522.776       576.542      64.460       71.413      78.955  

Outros serviços4        2,9         3,7         2,3         3,2          2,7         0,9       382.939       462.220       513.445      11.901       13.894      15.473  

Valor Adicionado Bruto a preços básicos      (0,3)        6,9         2,5         3,9          3,4         2,4    2.794.379    3.227.180    3.530.872   116.450     129.480    142.570  

(+) Impostos sobre produtos, líquidos de subsídios      (0,3)     11,7         4,3         4,7          4,5         2,4       445.025       542.904       612.142      15.038       17.095      18.902  

Produto Interno Bruto a preços de mercado      (0,3)        7,5         2,7         4,0          3,5         2,4    3.239.404    3.770.085    4.143.015   131.487     146.575    161.472  

Fontes: IBGE e CODEPLAN. Dados preliminares elaborados pela CODEPLAN. 



O Distrito Federal apresentou elevação do PIB de 3,5% em 2010 
em relação a 2009, com valor corrente estimado em R$ 146,575 
bilhões, bem abaixo do crescimento nacional (7,5%). 

 

A taxa refletiu a peculiaridade da estrutura produtiva local, onde 
o setor terciário responde por cerca de 93% do PIB total, e que 
teve variação positiva de 3,2%. Os desempenhos da indústria 
(8,5%) e da agropecuária (-18,6%) pouco influenciaram a taxa de 
variação do PIB/DF. 

 

Considerando a população de 2.570 mil em 2010 o PIB per capita 
brasiliense foi estimado em R$ 57.033,00 neste ano.   
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A estimativa do PIB-DF para 2011 é de crescimento de 2,4%, 
um pouco abaixo do nacional (2,7%). 

 

O PIB-DF atingiu em valores correntes R$ 161.472 trilhões. 

 

O setor agropecuário cresceu 24,5%, o industrial, 3,0%, acima 
do nacional (1,6%), impulsionado pela construção civil (3,6%) 
e a indústria de transformação (2,1%). 

 

Considerando a população de 2.622 mil em 2011, o PIB per 
capita brasiliense foi estimado em R$ 61.584,00  neste ano.   
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O setor serviços cresceu 2,2%, devido principalmente ao 
crescimento moderado da administração pública (2,0%), que 
gerou pequeno impacto na taxa de crescimento do PIB-DF. 

 

Deve-se ressaltar o grande peso deste setor no PIB local (55%) e 
na grande participação que os rendimentos do pessoal ocupado no 
setor público no total da massa de rendimentos do pessoal 
ocupado no DF.  

 

A principal constatação é a forte dependência do PIB do DF em 
relação ao setor de serviços, notadamente do setor público. Caso 
tivéssemos uma estrutura produtiva mais diversificada, teríamos 
o desempenho do PIB local menos dependente dos resultados de 
um único setor de atividade. 
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